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Introdução de uma linhagem já domesticada do parasitoide de moscas-das-

frutas, Doryctobracon areolatus (Hymenoptera: Braconidae), no Laboratório de 

Controle Biológico da Unimontes  
 
Introdução 

A mosca-das-frutas (Diptera: Tephritidae) é uma praga de grande importância devido às inúmeras perdas que 

causam na produtividade além de ser um obstáculo também na exportação de frutas, gerando grandes prejuízos aos 

fruticultores. O gênero Anastrepha, representado por 115 espécies no Brasil, merece destaque entre os tefritídeos que 

causam prejuízo em nosso país, sendo Anastrepha fraterculus (Wiedemann) a espécie mais nociva (ZUCCHI, 2008; 

ZUCCHI et al., 2011). Mesmo que o controle químico seja efetivo, geralmente proporciona problemas de desequilíbrio 

ambiental e saúde humana. Desta forma, a preocupação com a qualidade ambiental e preservação da biodiversidade são 

crescentes. Além do método de controle por meio de iscas, existe ainda o uso de produtos químicos aplicados em 

cobertura total (CARVALHO e NASCIMENTO, 2002). Desta forma, o controle biológico é o método mais desejável 

em programas de manejo integrado de moscas-das-frutas pois baseia-se na regulação da densidade populacional da 

praga a condições aceitáveis, por meio de agentes biocontroladores como os parasitoides que podem acometer as 

diversas fases da praga como larva e/ou pupa (GALLO et al., 2002) 

O parasitoide nativo, Doryctobracon areolatus (Hymenoptera: Braconidae), atua sobre essa mosca, apresentando-se 

como agentes de controle biológico, sendo a espécie mais frequente nos locais onde está presente (GATTELLI, 2006). 

No Brasil, ele se destaca pela presença constante, por apresentar um maior número de exemplares obtidos em boa parte 

dos levantamentos realizados no país e pela agressividade no parasitismo de larvas de moscas-das-frutas de diversos 

estágios (ALVARENGA et al., 2000). As fêmeas de D. areolatus apresentam um ovipositor maior quando comparado 

com outras espécies do mesmo gênero, aproximadamente 3,8 mm, dando uma vantagem sobre as demais (SIVINSKI e 

ALUJA, 2003). No entanto, a sua contribuição no parasitismo da mosca, ainda é um aspecto pouco estudado, sendo 

assim o avanço de uma tecnologia para criação deste parasitoide visando sua multiplicação e liberação em campo pode 

melhorar os índices de parasitismo em áreas de produção de fruteiras e diminuir as populações de tefritídeos sem 

agredir o meio ambiente. O trabalho teve como objetivo introduzir e estabelecer uma colônia no laboratório de D. 

areolatus obtido de uma criação já estabelecida em outro laboratório visando melhorar a linhagem local que está sob 

processo de domesticação.     

 

Material e métodos 

O trabalho foi desenvolvido no Laboratório de Controle Biológico da Unimontes, Janaúba, MG. Visando iniciar uma 

colônia de uma linhagem de Doryctobracon areolatus já domesticada, foram obtidas pupas de A. fraterculus 

parasitadas, cedidas pelo Laboratório de Entomologia da Embrapa Clima Temperado (Pelotas, RS) em agosto de 2016.  

Após a emergência os parasitoides foram mantidos em gaiolas construídas de madeira e tecido voil (30 x 30 x 30 cm), 

sob condições controladas de temperatura (25 1ºC), umidade (6010% de UR) e fotoperíodo de 12 horas. Aos 

parasitoides foram fornecidas água deionizada e dieta (mel a 50%), postos em recipientes apropriados. A esta linhagem 

foi dada a identificação de "linhagem RS". 

Para o parasitismo, larvas de Anastrepha fraterculus obtidas da criação mantida no laboratório foram oferecidas por 

meio de unidades de parasitismo com frutos de goiaba. Para isso, foi feito um corte na extremidade superior do fruto e 

toda a polpa foi retirada. No lugar da polpa foi introduzido larvas de cinco dias de idade e dieta artificial para larvas, 

visando preencher melhor o espaço. A extremidade cortada foi novamente fixada ao fruto e este envolvido em toda sua 

extremidade por um parafilme (Fig. 1 A - ...).  O fruto foi mantido em uma placa de petri com vermiculita, dentro da 

gaiola, por um período de 24 horas. Após este período o fruto foi retirado da gaiola e as larvas cuidadosamente 

transferidas para recipientes contendo dieta, para completarem o desenvolvimento larval. Os recipientes foram mantidos 

em câmara B.O.D até completar o período larval. Após este período as larvas, já completamente desenvolvidas, foram 

retiradas da dieta por meio de lavagem em água corrente sobre uma peneira e transferidas para recipientes de plástico 

contendo uma fina camada de vermiculita umedecida para ocorrer a pupação. Após a emergência os parasitoides foram 

transferidos para as gaiolas de criação, estabelecendo-se, desta forma, a primeira geração de laboratório. A mesma 

metodologia foi utilizada para a obtenção das novas gerações do parasitoide em laboratório.  
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Visando adaptar as fêmeas a parasitarem em unidades de parasitismo artificial, as larvas, misturadas com dieta foram 

envoltas por um tecido voil e preso por um bastidor de plástico. Esta unidade de parasitismo foi pendurada no interior 

da gaiola para disponibilizar as larvas ao parasitismo. Após 24 horas de exposição a unidade de parasitismo foi retirada 

e as larvas transferidas para recipientes com dieta para completarem o desenvolvimento larval. O mesmo procedimento 

anterior foi adotado para a obtenção dos adultos.  

 

Resultados e discussão 

A criação de D. areolatus "linhagem RS" está em sua terceira geração em laboratório, porém com índices de 

parasitismo ainda em um nível baixo. A criação no laboratório de origem (Embrapa) já está sendo realizada com 

unidades de parasitismo artificial, ou seja, sem a utilização de frutos. No entanto, até a terceira geração nenhum 

parasitoide emergiu das larvas oferecidas em unidades de parasitismo artificial. Provavelmente, isto pode ter sido 

influenciado por alguns fatores, tais como as características químicas dos frutos[6]. Como as unidades de parasitismo 

não possuem nenhum volátil do fruto, provavelmente as fêmeas preferiram parasitar aquelas larvas que estavam 

infestando os frutos de goiaba. O uso das goiabas como unidade de parasitismo teve como intuito aumentar a 

atratividade das fêmeas do parasitoide, visando simular o ambiente natural, já que estas frutas liberam voláteis. Além 

disso, estes voláteis podem também estimular a cópula entre os parasitoides e, desta forma, aumentar a produção de 

fêmeas na progênie.  

O ciclo biológico (ovo a adulto) de D. areolatus linhagem RS dura em média 20 dias nas condições em que está 

sendo criado. Mesmo com o nível de parasitismo baixo, as fêmeas da linhagem RS se mostraram mais ativas no 

momento em que é oferecido o fruto, fazendo mais posturas do que a linhagem obtida no campo. Isto pode estar 

relacionado ao processo de domesticação, já que a linhagem RS já estava mais adaptada às condições de laboratório, 

sofrendo menos ao ser introduzida no laboratório da UNIMONTES. No entanto, ainda não é possível a hibridização 

(cruzamento) com a linhagem local por falta de população de laboratório suficiente. 

 

 

Conclusão/Conclusões/Considerações finais 

Doryctobracon areolatus linhagem RS  se encontra em processo de estabelecimento, na terceira geração no novo 

ambiente, sendo o experimento ainda em andamento até que se torne disponível para a hibridização com a linhagem 

local. 
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